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Ciclista se arrisca no asfalto nas proximidades do Jardim de Alah. Prefeitura desenvolve projetos para criar vias especificas para bicicletas em diversas áreas da capital llalana 

TRÂNSITO Proposta prevê ciclofaixas e ciclorrotas (domingos e feriados)_ e compartilhamento de bikes 

Prefeitura anuncia projetos para 
ince tivar uso de bicicleta na capital 
LUAN SAN TOS 

A Prefeitura de Salvador di­
vulgou que pre tende implan­
tar. até o final deste ano, ci­
clofaixas. ciclorrotas e um sis­
tema de compartilhamento 
de bicicletas públicas em ruas 
e avenidas da capital baiana. 

Enquanto o compartilha­
mento de bicicletas deverá 
funcionar durante toda a se­
mana. as ciclofaixas e ciclor­
rotas poderão ser utilizadas, 
inicíaJmente, apenas aos do­
mingos e feriados. 

Ambos os p rojetos agrada-
1 am representantes de asso­
ciações de ciclistas e especia­
li~tas em mobilidade urbana. 
No entanto, o fato de as ci­
clofaixas e ciclorrotas funcio­
narem apenas aos domingos 
e feriados dividiu opiniões. 

Profe~sora do Departa­
mento da Escola Politécnica 
da Universidade Federal da 

Bahia (Ufba), Denise Ribeiro 
afirma que Salvador está atra­
sada em relação à implanta· 
ção de projetos de incentivo 
ao uso de meios de transporte 
alternativos. 

"O espaço público já não 
suporta tanto automóvel. As 
alternativas para facilitar a 
mobilidade são o transporte 
coletivo e uso da bicicleta, 
além do incentivo à caminha­
da em locais em que isso seja 
possível", defendeu Den ise, 
que é pesquisadora da área de 
transporte sustentável e de 
uso de bicicletas. 

Pa ra ela, o funcionamento 
das ciclofaixas e ciclorrotas 
apenas aos domingos e feria­
dos caracteri za o uso da bi­
cicleta como lazer e não comõ 
meio de transporte. 

"Não contribui para tornar 
a mobilidade de Salvador sus­
tentável, pois a quantídade de 
carros nas ruas ainda será alta 

Espaços exclusivos serão 
usados domingos e feriados 
A pn:fonura anunciou que os 
g4 km de c1clofa1xa~ e r.íclor­
rot as ::i ~ererncriadosem now 
difetente!> regiões da capiwl 
baiana som(•nte serão :iliva­
dos ao~ domi ngos e fens­
dos. 
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Apenas ciclist:is poderão 
circular nas ciclofaixas, que 
ser.'io monitoradas por agen­
tes de trânsi to. Nas ciclorro• 
ws, ciclis1as poderao dividir o 
espaço com carros. 
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durante a semana", pontuou a 
pesquisadora. 

O secretário do Escritório da 
Copa do Mundo Fifa 2014, Isaac 
Edington, argumentou que 
"por meio do lazer, como já 
acontece em algumas capitais 
brasileiras, é possível também 
criar um novo estímulo ao ci­
dadão e atrair uma nova legião 
de adepios ao uso das bicicle­
tas em nossa cidade". · 

l"'ont!lpé inicial 
Na opinião do coordenador 
da Associacão dos Bicicletei­
ros do Est; do da Bahia (As­
beb). Maurício Cruz, a im· 
plantação faixas e rotas para 
ciclistas, mesmo que em dias 
selecionados, é um medida 
positiva. 

"É um pontapé inicial, vai 
criar, nas pessoas, o hábi to de 
utilizar biciclet;i no cotidia­
no", defendeu Cruz. 

Segundo ele, mais ele 20 mil 

pessoas utilizam bicicletas 
diariam'ente em Salvador. 

O arquiteto e urbanista 
Henrique Azevedo diz que o 
compartilhamento de bici­
cletas oficializa que a "prio· 
ridade nas ruas é da bicicleta 
e não dos carros". "Os mo­
toristas vão se adaptar à pre­
sença delas no trânsito e terão 
mais respeito", destaca Aze­
vedo, que mantém um blog 
sobre mobilidade urbana. 

Segundo o secretário Isaac 
Edington. ainda não há de­
fin ição quanto aos locais em 
que funcionarão as estações 
de aluguel de bicicletas nem 
as vias que serão utilizadas. 

De acordo com ele, a Pre­
feitura vai lançar. ainda sem 
data prevista. um ed.it:i l para 
selecionar uma empresa res­
pons,ivel p::ira implantação e 
administração do sistem a. Os 
usuários dever:10 pagar uma 
tax:1 p:ira a utilização. 

'frPOS DE CJRCUITOS 

CICLOVIA É uma via 
de trânsito totalmente 
separada das vias de 
veículos com motores, 
para uso exclusivo de 
veículos sem motores 
como bicicletas, patins 
e skates 

CICLOFAlXA FaL-..:a 
pintada no chão, sem 
separação física das pistas 
de veículos com motores. 
Mais indicada para vias 
com trânsito leve pelo risco 
de invasão de veículos 

CICtoRJIOTA Canúnho 
mapeado ou sinalizado 
para ciclistas. Em geral 
é uma rua normal, 
regulamentada para baixa 
velocidade e com pouco 
trànsito de carros 

Cic.lovia.s ji uistent~s em ~lvador a,erio integradas as viu uduslvu pua blddlt&t 

Salvador 
registrou oito 
mortes de 
ciclistas em 2012 

Oito ciclistas morreram no 
ano passado em acidentes(fJ!t 
envolveram bicicletaaems.1-
vador. segundo dados da a.­
perintendência de nindlDe 
Transporte de Salvadàr(bm< 
salvador). 

Apesar do número de 91-
timas representar :l.21'doto­
tal de mortes no trãnsito 1IO 
mesmo período (249), gru.pCII 
de ciclistas mostram-se preo­
cupados. 

'í-\ implantação de dclofal. 
xas e dclorrotas não m~ 
este quadro, porque vamQI 

continuar dividindo espaço 
com os carros, e a ma!orladol 
motoristas não nos respetta•, 
critica o ciclista Fernando 
Carvalho, membro do gntpo 
Pedalada da Noite. 

Em 2012 foram 157 aciden­
tes envolvendo bicicletas no 
trânsito de Salv-Jdor, com 140 
feridos. Todos os oito mortol 
eram do sexo m.iscullno. Pes· 
soas entre 30 e 59 anos foram 
as que mais se acidentaram. 
com 47 registros. 

,DICAS Dl! SIGUUNÇA 
PARA. CICUSTAS 

fAlXA Os ciclistas devem 
sempre utifüar a faixa da 
direita das vias e evitar 
andar na contramão 

ROnlRo Para evitar viu 
movimentada1, em que a 
velocidade média é alta, 
os cic.Ustas devem buscar 
rotelíos alternativos. Quem 
utiliza a avenida Manoel 
Dias da Silva, pot exemplo, 
pode optar pelas ruu 
~ralelu Inte rnas 

ROUPAS O Ideal 6 utiliaar 
roupas clar.u, poJa tomam 
o ciclista mau vWvel 

Slff.1.11ZAÇÃO A bicicleta 
deve ter slnaUzadoru 
dianteiros e traseiros 
para chamar a atençlo 
no trlnslto 

I QUIPADOI O clcluta 
dne utWzar sempre 
capacete, thla e luva.a 

G&UfOI leprHentanta 
de pupoe de ddlataa 
tncUcam 1ue se deve andar 
em equipe, poli maior 
número de dd.latu 
chamam mais atenç.1o no 


